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“Esses   grupos,   correspondendo-se   entre   si,   visitando-se, permutando observações, podem, desde já, formar o núcleo da grande família espírita, que um dia consorciará todas as opiniões e unirá os homens por um único sentimento: o da fraternidade, trazendo o cunho da caridade cristã”. 

ALLAN KARDEC (O Livro dos Médiuns, cap. XXIX, item 334)


Centro Espírita, Escola de Almas – Marcus De Mario PREFÁCIO

Honra imerecida concedeu-me o autor desta obra. Há muito   tempo   acompanho   seus   escritos   pela   imprensa   com admiração   pela   objetividade   de   seus   argumentos.   Durante algum tempo, trocamos correspondências e depois tivemos a felicidade de conhecê-lo pessoalmente durante evento regional sediado na cidade de Mineiros do Tietê-SP, onde o recebemos especialmente convidado para falar sobre a obra educacional de nosso Pedro de Camargo, o Vinícius. 

Experiente conhecedor de nossa Doutrina, dedicado aos aspectos de educação e desenvolvimento dos sentimentos da criatura humana, foi fundador da Instituição Espírita Pedro de Camargo, no Rio de Janeiro, já tendo lançado, entre outros, o livro  É Preciso Amar. 

E   agora   surge   a   presente   obra,   estudando   um   tema inesgotável:   o   Centro   Espírita.   Sim,   porque   pelo   próprio dinamismo   que   envolve   este   legítimo   representante   da Doutrina,   há   permanente   necessidade   de   planejamentos   e avaliações, estudos e reflexões que o mantenham sintonizado e compromissado com a Doutrina Espírita, evitando os desvios de rota a que estão sujeitas as instituições que se denominam de   espíritas   e   não   se   mantém   vigilantes   no   compromisso primeiro. 
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Centro Espírita, Escola de Almas – Marcus De Mario O leitor atento e principalmente o dirigente consciente de   suas   responsabilidades,   encontrará   nestas   páginas, abordagens   que   fazem   pensar   no   papel   do   Centro   Espírita frente ao contexto em que está inserido, diante das atividades que   desenvolve   e   do   compromisso   com   a   Doutrina   que representa. 

Gostaria de citar neste prefácio, frases inteiras de alguns capítulos,   referir-me   especificamente   a   capítulos   muito importantes, mas isto tiraria o gosto do leitor que descobrirá por   si   mesmo,   na   leitura,   o   valor   da   obra.   Ouso   sugerir, entretanto, que o livro seja estudado no Centro Espírita, com trabalhadores   e   frequentadores,   tamanha   a   visão   geral   e particular que o autor transmite em argumentos sólidos e bem fundamentados, sobre este tema tão emocionante. 

Escrevemos   estas   linhas   relembrando   as   passagens marcantes de nossa vida no Centro Espírita Francisco Xavier dos Santos, em Mineiros do Tietê, SP, ao qual nos vinculamos desde pequenino, e que nos ensinou todas as letras da Doutrina, proporcionando-nos ao mesmo tempo perceber a importância e alcance   de   uma   Casa   Espírita   no   cenário   humano,   embora localizado em pequenina cidade do interior paulista. Vivendo, através dele, as experiências doutrinárias – inclusive no salutar intercâmbio   com   outras   Casas   -   pudemos   sentir   o   quanto   a Casa Espírita representa para a Doutrina, para o espírita, para o homem em geral. 
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Centro Espírita, Escola de Almas – Marcus De Mario Por   tudo   isto,   nunca   é   demais   enfatizar   e   estudar   o Centro Espírita. As experiências são ricas em aprendizado e ao mesmo tempo amadurecem seus integrantes. 

Felicitamos o grande amigo pela clareza da linguagem e lúcida abordagem. 

Ao   leitor,   reafirmamos   sobre   o   valor   da   obra   e contamos com seu apoio para ampla divulgação, especialmente através dos Clubes do Livro Espírita e estudo dos temas em reuniões públicas, para plena conscientização do público sobre as reais finalidades do Centro Espírita. Afinal, ele representa nossa  Doutrina   e  mais   que  qualquer   outra  razão,  há  que   se manter coerente com a própria proposta. 

 Orson Peter Carrara

Obs.:   O   prefaciador   reside   atualmente   na   cidade   de   Matão, estado   de   São   Paulo,   tendo   publicado   vários   livros,   sendo conhecido   articulista   da   mídia   espírita   e   consagrado palestrante. 
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Centro Espírita, Escola de Almas – Marcus De Mario EXPLICAÇÃO

Por que um livro sobre o Centro Espírita? 

Porque   é   no   Centro   Espírita   onde   encontramos   o Espiritismo,   na   teoria   e   na   prática,   e   é   preciso   que compreendamos a função doutrinária e social que ele possui, para   que   a   Doutrina   atinja   seu   principal   objetivo:   formar homens de bem. 

Assistimos inúmeras práticas que nada tem a ver com o Espiritismo tomarem assento no Centro Espírita, tais como atos mediúnicos deseducados, conceitos esotéricos, e tantas outras práticas   que   abordamos   neste   livro,   apontando   a   causa principal   de   tais   desvios:   a   ignorância   dos   princípios   do Espiritismo. 

Deitamos nossas linhas sobre os trilhos fincados pelas linhas mestres de Allan Kardec, o Codificador do Espiritismo, extraindo dele e dos Espíritos Superiores que colaboraram no edifício da filosofia espírita, o sumo dos princípios basilares que   por   todas   as   épocas   levará   o   homem   ao   seu   próprio encontro, com o próximo e com Deus. 

Somos   ainda   trabalhadores   desajeitados   diante   de ferramental   perfeito.   Arremedo   de   espíritas,   vacilantes,   mas com   suficiente   boa   vontade   para   entendermos   que   é   na 5

Centro Espírita, Escola de Almas – Marcus De Mario Codificação,   representada   pelo   “O   Livro   dos   Espíritos”;   “O

Livro dos Médiuns”; “O Evangelho Segundo o Espiritismo”; 

“O Céu e o Inferno”; “A Gênese” e demais obras subsidiárias de Allan Kardec, como a “Revista Espírita”, o local para estudo das finalidades, objetivos e funções do Centro Espírita. 

A nova era, o mundo novo dos homens em fraternidade, está   sendo   construída   através   do   Espiritismo,   que   revive   os ensinos de Jesus pelo entendimento da lei divina, que somente o amor e a reencarnação oferecem. 

Ao   Centro   Espírita   cabe   papel   fundamental   na renovação do ser humano, porque ele é o centro irradiador das novas ideias do espírito imortal. Por isso dedicamos um livro ao estudo do mesmo. 

Nada   de   revolucionário,   nem   exótico,   o   leitor   irá encontrar, mas apenas o estudo calcado em Kardec, porque ele é o mestre e nós somos o discípulo. 

Estudemos   o   Espiritismo,   despidos   de   preconceitos, sem agarrarmo-nos a velhas práticas cobertas de poeira, para podermos   entender   qual   o   verdadeiro   papel   que   o   Centro Espírita deve desempenhar. 

Legítimo   representante   do   Espiritismo,   o   Centro Espírita   não   é   lugar   para   rituais   de   cunho   materialista,   ou recinto   para   divulgação   de   ideias   sem   lógica,   cheias   de misticismo   ou   falso   cientificismo,   pois   o   Espiritismo,   ou Doutrina   Espírita,   possui   princípios   racionais,   lógicos   e 6

Centro Espírita, Escola de Almas – Marcus De Mario positivos,   sendo   a   única   doutrina   que   abrange   de   forma equilibrada a filosofia, a ciência e a religião. 

Nunca será demais lembrar que Allan Kardec é o “bom senso encarnado”,  e que ele realizou a tarefa de codificar o Espiritismo assessorado pelos Espíritos Superiores, que deram mostra dessa superioridade intelectual e moral durante todo o trabalho de elaboração das obras e das atividades práticas das reuniões   mediúnicas,   origem   do   Espiritismo.   Por   isso,   se formos classificados de puritano, de defensor intransigente da obra kardeciana, isso representará, para nós, um louvor, pois aí teremos certeza de que este livro atingiu sua finalidade maior: esclarecer o Centro Espírita, estudando o Espiritismo. 

 Marcus De Mario
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A Espiritualidade e o Centro Espírita

“Os Centros Espíritas têm por objetivo promover o estudo, a difusão e a prática da Doutrina Espírita, atendendo as pessoas que: a) buscam esclarecimento, orientação e amparo para seus problemas espirituais, morais e materiais; b) querem conhecer e estudar a Doutrina Espírita; c) querem trabalhar, colaborar e servir em qualquer área de ação que a prática espírita oferece”. 

Orientação ao Centro Espírita, CFN/FEB, item “Os Centros Espíritas” 

O Espiritismo é uma doutrina muito séria para que se aprenda seus princípios por mera curiosidade, ou se faça sua prática   sem   a   devida   responsabilidade,   sem   medir-lhe   as consequências. 

Doutrina   de   Educação   por   excelência,   o   Espiritismo repousa em bases filosóficas e científicas com consequências morais de profundo alcance para o indivíduo e a sociedade, por isso as advertências constantes de Allan Kardec e dos Espíritos 9

Centro Espírita, Escola de Almas – Marcus De Mario Superiores aos espíritas, para que não procurem no Espiritismo um passa tempo ou uma fórmula mágica de cura dos males físicos e emocionais. 

Quem assim procede, banaliza o Espiritismo, acomoda-o a conveniências personalistas e deturpa-o! 

É   a   falta   de   estudo   e   compreensão   das   obras   da Codificação, ou seja, os livros organizados por Allan Kardec a partir   do   ensino   dos   Espíritos   Superiores,   que   tem   levado muitos espíritas imprevidentes a desviarem os objetivos e as práticas do Centro Espírita. 

E qual é a função do Centro Espírita? 

Como os Espíritos compreendem o Centro Espírita? 

A   bibliografia   em   torno   do   assunto,   desde   Allan Kardec, é vasta, mas para nos atermos ao modelo didático de objetividade, trazemos para análise o texto do Espírito Bezerra de Menezes, pela médium Yvonne Pereira, que se encontra no livro “Dramas da Obsessão”, em sua 3a parte, item 3, editado pela Federação Espírita Brasileira. 

Começa o venerável apóstolo do Espiritismo no Brasil informando-nos que as vibrações de um Centro Espírita têm o cuidado especial dos Espíritos encarregados de zelar pelas suas atividades e ambientes. Esse cuidado se faz tendo em vista: 1. Os fluidos úteis necessários aos diversos trabalhos. 

2.   A   aplicação   desses   fluidos   à   cura   de   enfermos;   à desobsessão e à explanação doutrinária. 
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Centro Espírita, Escola de Almas – Marcus De Mario 3.   Que   os   fluidos   são   indispensáveis   para   a   ação espiritual a serviço do bem. 

Aprofundando o assunto, diz-nos:

 “Essas   vibrações,   esses   fluidos   especializados,   muito sutis  e sensíveis, hão de  conservar-se imaculados,  portanto, intactas, as virtudes que lhe são naturais e indispensáveis ao desenrolar   dos   trabalhos,   porque,   assim   não   sendo,   se mesclarão   de   impurezas   prejudiciais   aos  mesmos   trabalhos, por anularem as suas profundas possibilidades”. 

Vibrações, fluidos, que possuem virtudes? 

Tem razão Bezerra de Menezes. 

Basta-nos   estudar   “O   Livro   dos   Médiuns”,   de   Allan Kardec,   para   certificarmo-nos   dessa   verdade,   pois   são   os fluidos os agentes de que se servem os Espíritos para sua ação, dando-lhes as propriedades necessárias de que carecem. Como os   cientistas   nos   laboratórios   preparam   as   substâncias medicinais. 

Se o ambiente vibratório do Centro Espírita estiver em desequilíbrio, os fluidos nele armazenados pela Espiritualidade receberão uma carga negativa e ficarão impuros. 

O desequilíbrio ocorre das seguintes maneiras: 1.   Desrespeito   dos   frequentadores,   trabalhadores   e dirigentes aos fins das reuniões espíritas. 

2. Frivolidade e inconsequência na prática espírita. 

3. Maledicência e intriga entre os que estão no Centro Espírita. 
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Centro Espírita, Escola de Almas – Marcus De Mario 4. Mercantilismo e mundanismo nas dependências do Centro. 

5. Ruídos e atitudes menos graves durante as atividades. 

Essas   atitudes   trarão   para   o   Centro   Espírita   aqueles Espíritos que se afinizam, sintonizam com tais perturbações, ocasionando o afastamento dos Bons Espíritos, que nele não conseguem encontrar o ambiente adequado para as realizações de ordem superior. É assim que os processos sutis da obsessão começam   a   se   instalar,   desorganizando   a   prática   espírita   e retirando do Centro o adjetivo espírita do seu conteúdo. 

Quantos   Centros   há   que   ostentam   no   estatuto   e   na fachada   o   título   espírita,   mas   neles   não   encontramos   o Espiritismo! 

Voltamos a reafirmar a importância do estudo das obras básicas, pois Fora da Codificação não há Espiritismo. 

O Centro Espírita, através dos seus dirigentes, dos seus colaboradores   (trabalhadores)   e   também   dos   seus frequentadores na medida em que se esclarecem no estudo do Espiritismo,   deve   manter   o   bom   padrão   das   vibrações,   dos fluidos espirituais. 

É   ainda   Bezerra   de   Menezes   que   esclarece   o   como conseguir isso:

1.   As   mentes   (os   pensamentos)   devem   estar sintonizadas com o respeito. 

2. Os corações precisam emitir fé, com convicção. 
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Centro Espírita, Escola de Almas – Marcus De Mario 3. As aspirações necessitam ser elevadas para além dos interesses materiais. 

4. A palavra, nas conversações e nos estudos, não pode resvalar para futilidades, fofocas e comentários menos dignos. 

5. Pensamento disciplinado no bem sintonizando com os Bons Espíritos. 

6.   Comunhão   mental   com   os   Espíritos   familiares   ou guias   espirituais   no   lugar   de   cerimônias   e   passatempos infrutíferos. 

A instrução espiritual lembra-nos que:

 “(o   Centro   Espírita)   fiel   observador   dos   dispositivos recomendados   de   início   pelos   organizadores   da   filosofia espírita,   será   detentor   da   confiança   da   Espiritualidade esclarecida (...)”. 

Quem são esses organizadores? Acaso não seria apenas um, ou seja, Allan Kardec? Não! Os organizadores da filosofia espírita são os Espíritos Superiores, que através do concurso de diversos   médiuns,   e   com   a   colaboração   de   Kardec   na organização   e   aplicação   dos   ensinos,   trouxeram   para   nós   o Espiritismo, ou Doutrina Espírita. 
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